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A SOLEMNIDADE DA ROSA DE OURO 
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jue em vez do 
e Soceherti o 
brinde do Papa a 
“O enviado de 
ainda, physionomia inteligente e sympathica, bar- 
da castanha toda crescida, mas cuidadosamente 
talhado, 

Pertencente á alta nobresa italiana, a família 
Sacchetti de que o marquez Julio é o futuro che- 
fe, familia originaria de Florença é aliada com os 
principes de Borghese e com 05 principes Orsini, 
Efum dis seus emos desposou ha pouco a her” 
deira dos principes Barberini. 

O marquez de Sacchetti trouxe a Rosa d'Ou- 
ro numa caixa de madeira branca com duas ins- 
cripções uma em francez. Eragile— outra em ita- 
lino — Si posa di piano, & o seu primeiro cuidado 
apenas se apeiou do Sud Express foi leval-a para. 
a nunciatura, onde Sua Excelencia se alojou du- 

em Lisho 


Tosse o marquez 
e trazer a Lisboa o 


oi o di 
feitos 


À que se fio 0 dia da co 


Necessidades ao meio dia. 
A capella é elegante, estava ricamente orna- 
mentada, mas é muito pequena e d'ahi a cerimo- 
nia não poder ter senão um limitadissimo numero 
. de espectadores. 

Nium dos altares da capela, que se conservou 
por 8 dias exposta ao publico, via-se 4 Rosa d'Ou- 
Eb que fôra oferecida à rainha D. Maria IT. 

Ate 10 horas da manhã sahiu o cortejo do pala. 
cio, da Noneatura, na ros do Quelhas, corto 
vasto de tres coches da casa Feal, presedidos. 
Sompêo de rs Cons dao ca e 
Evo cdche ia o Cardeal lacobini, nuncio de 
SA tantidade, e o marquez de Saccheite levando 


à Rosa d'Ouro na mão, a descoberto; nos outros 
dois os empregados superiores da nunciatora 

“Ao meio, dia deram entrada na capélia inór, 
EiRei D. Carlos, à Ramha D. Amélia elegants: 
sima com Um rico vestido de setim cor de rosa, 
longo. manto bordado com 
mania de renda branca, a à 
Senta Iabel é tinha D. Nr 
Afonso, precedido pela córte, « seguidos pelas 
damas de honor e pelos ajudantes d'rdens.” 

Depois de festas as orações, monsenhor laco- 
bink pedindo venia a El Reu começou a celebrar à 
mista acolytado pelos capeliões da casa real 

“o findar à missa é antes da benção o celebra 
te sentou-se no faldastario, coliocado ao meio do 
Sepedoneo, coberto com a mitra é virado para os. 
astistentes: O capeilão mr leu 0 breve apostol- 

“sua Santidade conféria a fosa d Ou 

o “e Portuga. Terminada a leitura S. 
M. a Rainha desceu do trono, ajoslhou diame de 
momenhor de Tacobini, que depois das palavras 
do extylo,Ine entregou à Tosa 

A râmha tocou assa com mão diria e re- 
tomou 0 seu logar no throno depois de ter 
ão maio rios atos soa 

Collocada pelo vendor de ser 


o a rosa sobre. 
uma credencia, repicou 0 sino da espelia, às ban- 
das de musica tcollosadas no largo tocaram o ly 
o real Monsenhor Jacobi conlai a musa 

“ogo em seguida Suas Magestades passaram às 
salag'do palácio onde deram recepção e inda ela 
Servia-se'um Iauto almoço. 

A noite houve Úluminsções em todos os edif- 
cios publicos e na vespera tinha havido no thea- 
iro de S. Carlos um brilhante concerto em honra 
de S- M, a Rainha promovido pela Real Academia, 
de Amadores de Music, 

Nesse concerto, que foi realmente dos melho- 
res à que temos aisitdo, destnguiram se os srs, 
marque de Frontera & Rey Colaço nm scerço 
Je Saint. Saens tocado em dois pianos, a sr.: Vai 
reli, à estrela da, companhia Iyrisa do Colyseu 
de Santo. Antão, à sr D. kachel Loicelio num. 
solo dharpa e or, João Alfonso e D. José «AL 
meia. 

As ai do sr. Hussa agradaram muito 
como sempre. O Mheairo cheio « todas as senho- 
as é homens vestindo toilette de gala o que dava 
á sala um bello aspecto festivo. 

À tribuna real aberta, cheia de plantas e arbus-. 
tos e iluminado à luz electrica fatia escellente ef. 
feno. 


Novidades dhestraes não ha nenhumas, ou antes 
da mos não as temos nós por que devem se estar 
dando precisamente na occarião em que estamos 
escrevendo esta chronica — posto que do mesmo 
modo que acontece no inverno, as emprezas 
vez de se combinarem para as suas novidades nã 
prejudicarem nem serem prejudicadas pelas dos 
Outros teatros, pareêe que se combinam de pro- 
posiro para darem as suas premres ao mesmo 
tempo. 

Por exemplo, hoje 9, dia em que escrevemos, 
ba no Real Colyseu a estreia de uma companhi 
hespanhola de creanças, com à zarzuela El Rei 
que” Rabio, no Colyseu dos Recreios, a pri 
Fepresentação, da Aida, e no theatro da Avenida, 
inauguração da companhia de verão, uma socie: 
dade de artistas de varios theatros, com a primei- 
ra representação duma magica do sr Baptista 
Machado, musica do sr, Dias é Costa O Cavaleiro 
da Rocha Vermelha. 

Se algum destes 
foliar de sf referir-nos 
de vermos us prov 


vectaculos der muito 
mos a elle na vccas 


E a proposito de theatros uma notícia curiosa 
e incomprenensivel, que acabamos de lér em 
guns jornaes. lies que ha dois concorren- 
tes à empreza de S. Carlos, e que são à Amocia- 
Fo Asical 24 de Julho e 0 st. Guilherme Cardo- 
do empresario do Colyseu dos Recreios. 

Até aqui muito bem. mas Os jornaes accresc 
tam quê, uma agencia de Milão escripturou j 


companhia Iyrica que hade funccionar em S. Car- 
los para 
las escripturou-a como ? 
Por conta de 


- Mysterios do noticiario, que nos confessamos 
impotentes para desvendar ! 


“Termos que (eshar hoje a boa chronica com 
uma tie Hora ce da morte do conselheiro An- 
tomo Maria Barposa o ilustre operador que foi 
on diante bealiaaias pjona eptrcas do not 
do pai 

uando nós entrámos no mundo estava o dr 
Barbosa no começo da ua jusrinima celebridade 
etromca henca e ter por aiço à filiado 
dao Ter por medico algunas vaz, e digemos fe 
cida, Porque 0 di Bardos era assar 
cos que távem, flies. os doentes, enxcrando. 
Teisterão e desfazendo preoceupações com à sum 
ala cla 6 Doni é de confiança, con- 

ça que menti no doentes é que logo iminorac 
qa enlesnidade levantando lh o espito, deia- 
Pando e o moral 

Oro Barbosa era um homem alto, foro, ros 
urso, ear insunanto, belgas grossos, barba 
toda, loura, cuidadosamente tratada sempre 

Quando el epreava em casa da QUENTE Ene, 
trava, com ele pelo menos O bom humor, quan 
do não era à sadde é a suivação. 

É esse bom humor, ese dom da sympanhia que 
o di Barbora possa em alo grau aorilavame 

“Bu dolororo mister de eira 
idade de resolver 0 dentas dm 
o o peraca nia 

delorosas e ds qunes se vão tinha prestedo dom 
oeteos raras 

Operador desnciitimo, o ciais notavel que JM 
em "Bortogal Bouve no seu tempo, dotado duma À 

ande pesa manual e do meamo tempo de pros] 
finda. é solida sclencia, o dr. Barbosa Fer opera. 
cus maravilhosas, nlvou muita gene da more 

Foi primeiro que em Portuga lez a operação. 
a talha? To pela que a anttepia, es lamosa 


nica, 

Grande. pratico e exceliente theorico, o dr. 
Barbosa octupou durante muitos annos o primei: 
ro logar emre os operadores portuguezes ; e pelo 


seu coração o primeiro logar entre os medicos ca. 
ridosos e philantropicos da nossa terra, 

O dr. Barbosa era medico da real camara e so- 
cio elfectivo da Academia Real das Selências; era. 
uma grande individualidade do nosso mundo seien- 
úíico, era uma das personalidades mais distinctas. 
e mais sympathicas da sociodado portugueza. 

À sua morte é profundamente sentida em todo. 
o paiz onde à fama do dr. Barbosa tinha chegado, 
onde a sua maravilhosa arte de operador tinha. 
feito milagres e nós, sentindo immento à 
do llusire medico e do estimado amigo, enviamos. 
por ella os nossos mais sinceros peramos á ua. 
Sesolada familia. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A ROSA DE OURO 


A rosa é sem duvida a mais formosa flôr, que 
tem inspirado os poetas de todas as idades, Teve 
óros de devindade entre os pagãos é vê-se que o 
proprio christianismo não teve duvida, em lhe dar 
Tm Jogar no seu culto, transmudando as suas pes 
telas setinosas e frescas, brancas ou vermelhas 
de grato odor, onde o orvalho da manhã deposita 
as Suas lagrimas de crystal, em petalas de ouro, 
esmaltadas e recamadas de brilhantes como gotas 
de orvalho natural. 

“Assim fez da rosa um symbolo religioso que 
consagra em seus altares, um symbolo de pureza. 
destinado a premiar a virtude. 

E” assim que no seculo V encontramos o santo 
Médard, bispo de Noyon, instituindo na sua dio- 
cese um premio annual para a mulher mais vir- 
tuosa, & esse premio era, alem de Uma certa quan- 
tia de dinheiro, uma corõa de rosas deposta so- 
lemnemente sobre a fronte da premiada. 

Disto existia memoria, nos fins do seculo pas- 
sado, em Salency, na capélia de S, Médard, em um 
gpadro representando este samo prelado toroan. 

o sua irmã com uma corôa de rosas, que foi à 
primeira dama que mereceu este premio, por i 
dicação do povo de Saleney. 

No chinstianismo, porem, 
Iher merecia primeiro a d 


enhutma outra mu- 
ção deste symbolo. 
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de pureza é virtude que a Virgem Mariz, o centro 
e fodas a graça Tonto de tod 
modo de pure e imindadere 
ja vem seus concicos Má chama! 


isso à egre- 
tosa Mistica, € 
consagra todo o mez de maio, o mez das rosas, 


em devotas orações à Virgem Mãe de Deus. 
Sobre a criação da Rota de Oury transcreve o 
sr; Alberto Pimentel do. Tratado da signifes 
dis plantas de ir Doro Barreira seat 
+ Aqui é bem que se saiba a razão, que ho 
para todas os aros benzer o Summa Po 
lima rosa de oiro em a quarta domivga da qua- 
resma, que chamamos da Rosa. Esta fo, que es- 
tando por muitos annos 0 reino de Bohemia af 
tado da união & gremio da egreja catholica por 
heresias e erros, que seguia comra a verdade da 
fé, havendo por” este respeito emire os bohemios. 
grandes inquetações 2 inerras com mortes de 
muitos, foi Deus Servida que aqueila gente se re- 
duzisse, é turmasse no conhecimento da verdade, 
de que resultou tão grande alegria em todo o re 
no, que andavam os hohemios pelas ruas como 
oo de prazer, E ot tão mrande o que em o- 
ma se recebeu com esta nova, Que NãO cessavam 
de dar praças a Deus pela mercê que fizera dquel- 
je arruinado reino: e'êm mystic agnineação do 
espiritual gosta, Que à egreja militante é trium- 
Ramo recebera tom a conversão dem gente, 
enteu o Summo Pontifice uma rosa de our 
que mandou de presente ao rer da Bohemia, da 
docine n emtender que maquelia rasa lhe manda 
va o sigoul da graça em que ele é o seu reino de 
Bohemia ficava pára com o ceu. e egreja, é qual 
se tinha reconcilado, e que Assim como à ros 
alegra é recreia com O seu cheiro é agradavel vis 
ta, assim ele € a cidada de roma se alegrára com 
atoa mova. que lhe viera de sua união no corpo. 
da egreja. Dai por deante ficou em antigo cos. 
fume Denzer o Púpa todos os annos em a quarta 
dominga da quaresma uma rosa de ouro. que 
sempre manda de presente ao rei de Eohemi 
Não sabemos com que fundamento rei Isidoro 
Barreira conta este facto, entretanto menctona- 
mol.o como uma das opiniões sobre a oripem da 
Rosa de Our & como ponto de partido para eta 
breve noticia, 

o solite duvida que a criação da Rosa de Ou- 
ro é pontiicia e que ella constítuto, como ain. 
da hoje, uma graça papal com que 0 mesmo papa. 
mgracia aquelles que por sua dedicação à Egreja 
cao Papado, ou por virtudes reconhecidas, elle 
considero dignos de receberem esta graça. 

Alguns historiadores dão à Rosa de Ouro ori- 
gem posterior á que lhe marca frei Iidoro Bar 
Feia dizem que foi o papa Let IX o que pe 
meio institui esa roça Pelos amnos de 1054 
quando regressou à ftoma depois de ter estado 
tim anno em poder Jos normandos que avaus: 
cam à faia, 

Reforgando esta opinião encontramos em La 
Vera Roma 0 seguintes 
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+ Algunk derivam à origem da Rasa de Ouro de 
1 (590) ; porem não é muito acceitavel 

esta opinião e mais acceita em seu logar a que 
estabelece este uso ao Papa Leão IX (1030), 
qual se impoz de em cada anno mandar ao mos. 
feiro de Bamberga [Franconi a Rosa de Ouro com 
se quis previlegiar este mosteiro. O valor da 

tosa Varia segundo à munificencia do Pontifice é 

15 economicas do tempo. De or. 

ário, nos. primeiros tempos empregaram-se 
Soo estudos. Alexandre VII (Chiail deu uma Haga 
de 1:200 escudos é outra de £os Clemente IX 
mandou à rainha de França uma Rosa do valor 
de 1:60 escudos. Innocencio XI deu uma do va- 
lor de 4:400 escudos; pesava 8 libras & b onças 


de ouro e era engastada de preciosas sapbyras.» 
19 spas vinda por code de tempos. 
motos darem à Rosa de Ouro aox prefeitos de Ra: 
má. À memoria mai antiga que ha deste dona- 
tivo é de Urbano Tl (1090) à Fulcone, conde sobe. 
rano d'Augérs. Depois a historia nos conta à lon- 
ga Serie dieres donativos. Eugenio IM (1148 à 
Alonso, VIT de Castela, Alexandre 1! (1103) à 
Luir VU de França, O mesmo Alexandre (1477 
do dogo veneatano Ziani é mais tarde a Guilher- 
me rei. da Escocia. Honorio Hl (1230) à Aom- 
50 1X rei de Leão. Gregorio IX (1147) ao valoro- 
5o Raymundo, Orsini Pelo seu procíder marani- 
Ihoso na crorada de Palestina enedicro XI 
ao gonvento de S, Domingos de Berusta. 
te VI (13g8l a Luis | de Hongria.Urvano V (1348) 
à Joanna! L rainha de Napoles. E Enposavel se. 
Pu 3 longa Sen, entretanto emumeremos aiia 
genio IV (rá) que em Siena a deu a Domin: 
Ori, conde 40 Taglncorto senhor de Bj 
ino e general dos Seness depois a deu do San 
to aneiorum de Roma é e ragga enviou a ilen- 
Fique TV de Iogiterra 
Paulo 11 (1471) hontou com Rosa de Ouro à 
Barão dEste, vigário de Ferrara, de forma volem 
ne no dia de Paschoa em 5. Pedro alluicanra 
Roma para assistirem à eua solenidade 250:000 
forasteiros. Alexandre VI (5493) deu-a à abel oe 
Hespanha, Leão X (1517) à Henrique VI de In 
glatera com o titulo de Fier defensor e que de. 
rima preseguidor da Exreja 
; 35) ar, rj de 
glaterra é successora de. Henrique VII (1) que. 
réstabeleceu o culto catholico em Inglaterra, pelo 
e foi declarada pelo Papa. Fidei defensalise 
Gregorio il 94 a de o nto da Cana 
o Loreto. Innocentio XI (1059) deu uma precio» 
sima. à Maria Casimira, molher de João Ni rei 
dia Polonia, que e tornará ditincto no assedio de 
Gregorio XVI (7853)  patriarcha des. 
Marcos de Veneza. Pio IX em 1849 deu a Rosa 
de Ouro em Gaet, á rainha ML Thereza d/Aus 
tria, múlher de Fertando l na occasião de bapti 
soa ilha Maria da Graça 


Parece, pois, fóra de duvida que a solemoidade 
da Rosa de Ouro fai instituída pelo Papa Leão IX 
embora já existisse sob uma flema menos regul 
eSoleme 

Vejamos agora qunes os eis de Portuga! e ou 
tros personagens portugueres que receberam a 
Rosa de Ouro. Lts 

Parece que a 
tuga ? 


rimeira Rasa que veio para Por 
à Lopes Fermandes Pacheco, 
do Saindo em 13qo. O Papa 
54 encarregou o viiconde do 
Porto de “emiregar é Alfonso 
Júlio deu à eLrei D, Manuel ea P 
confernia ao embaisador d'sê 1 
ava da Pancho 
asa de Ouro à D. João 1 de Portuga, é em 
1530 Clemente XIV deus a ebrei Di José, em 
S/ Antonino de itoma por intermedio do cardeal 
Neri N, Corn, Protetor de reino de Portugal, 
em memoria. da, concordia estabeleeida entes a 
Sôr romana é portoguera. 
Gregorio XViem 1843 Conor a Rosa de Ouro 
D. Mia 1 por occavio de ser padeinho 
sm do principe da Beira DJ Bio IX 
conter tambema Roxa de Ouro à senhora DM 
ria Pia, ante do seu casdmeno. 

“A Rasa de Ouro agora conferida por Sua Santi. 
dsde Leão XI à tada. D. Maria Amelia É o 
testemelho de ato apreço em que O Summno Pon 

fe tem às virtudes desta augusta prnceza, co. 
mo esposa, como mãe é como desitlada prote- 
Gtora dos pobres. 

A ss de Deo, é uma joia de so valor mate- 
a e mocal. Compõe-se de um ramo com astes, 
folhas e ôrestodo de Rio oro endo grope 

pal um pequeno recepiente contendo balsansoal- 
ricardo, Enorme Roo dio 

Este amo soe dum elegante ra 
rado custonamente inelado, o q 
Erarura que acompanha ese art 

Na Tasb tes à seguinte imersão: 


na segunda 
1514. Julio 1 brindos com 


Leo XIII Pontifex maximum 
dad 
ê anno MDCCEXCIL 


“Acompanha a Rosa de Ouro o seguinte breve 
apostolico. 


Alias soccesora de ac irão Edeardo” 
mb de coração VE ee Emo 


«Leo P P XII, Vencrabitis Erater, solurem et 
Apostlicam benédictionem. Plaimab gravis que 
mmenti enusae suadent Nobiy vt caistimad im 
Cristo filne Nostrae Ameiise Portuguliao cual 
garbiorum Iteginae Fidelissimae, ex qua sp 
aecepimus benevolentise atque 'obseivantdas ars 
Eomena, pele mtas Notas testimeniam 
SE ver Romanum Pontilcum Praedecenorumt 
Nostrorum instituto, Dominica quarta quadrages 
mãe a Nobis benedietam, exdem Repinte miticni 
dam decrevimos, Porro tum de idonen ne digna 
persona Nobis fit cogitandum, qua ejusdem Ros 
Sae aurese munus pracintae Reginge solemni ie 
tum ftradeset, te, vênerabilis Frater, nd hongriho 
cum “omni modi oficium eligere e destinaro. 
Ceni, e itur paterno affecau complecten- 
tê, his ittoris Comanissartam Apontolicim fact: 
Us et, constituimos, Ut postquam Sacrorantum 
Missa, Sscnficium. edlebraveri velim intra Sar 
ipstus actionem pros ttutasolemnis aeraz 
ratio portular, praefatam Ttosam Auream 
ide iris io Cho Pl Nosiras Ame. 
ins Portugallae et Aigarbiorum iteginae Fideli 
simae Noniro nomine trad. Ut vero Bus modo 
Solemnis aúrem Ron tradlto im animarum quoque 
salatem bene vestar, omtibus. et singuli utrus- 
que sexus. Christ Fdelibus, qui peceata me cons 
ess, et sacra commisvione tece, Suenficio Mia. 
sa per Te, Vencrabils Frater, ui supra dietum 
“st, eelehrindo, dovote inerluérint, par Chrhtiar 
num Principum concordia, haeresum extirpatone, 
im conversion ae Sancine Mata Eco” 
: exalatione pias fd Deum preces efude. 
rito 


lu vero que corde saltem con- 
trite Misao pracifatoe. mtque ut supra 

tofidem quadrajenas 
ua inedolibet devetis, 
clesine consueta reles: 
mus: quas omnes et singulas indulgentias, pecea- 
torum re nisiones, se poenitentiarum relaxntiones, 
exiam unimabus Christi fidelium, quae Deo in cha. 
ritate counctas ad hos Ince migraverint, per mos. 
dom suffragit applicari posse indulgemnvs. Nom 
obstantibus. in contrario facientibus quibus cum 
que. Datem Romae apud sanctum Petrum sub 
annolo Piseatoris die XXVIL Mail MDCUGXCI, 
Pontificatus Nostri Anno Desimo quinto: S, Cardi 
Vennutell, 


O Occiesre publicando o retrato do sr. mar- 
quer de Sacchetti, presta a sua homenagem de 
tespeito ao nobre” enviado de Leão XI, e fli- 
enta-se por poder enriquecer à sua galeria de 
tratos de homens ilustres com o do nobre estr 
geiro que veiu a Portugal em missão tão impor 
tante. 


A rega da Reta de Quro é sempre feita por 
um principe da. Exreja, encarregado pelo Papas 
de a dep na toe nO apra 

Para teta missão foi escolhido por Sua Sant 
geo Koei Aposte? em Lib: Nomehor 

omngos Maia [acobin, arcebispo titular de ty 
ro de que 6 OccibExre puçlicon a biographia a! 
Pag AO Mr vo 


tos dos principaes per- 
sonagens que n'elle tomaram parte tão impor- 

Na Chronica Occidental d'este numero, encon- 
Sa Se eircu e te ER 
end E A 
Topo cida do da era da ec aidade?, & que 
nos fora a descrevel- n'este logar. 


a diria 
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A SOLEMNIDADE DA ROSA DE OURO 


A ROSA DE QUKO OFFERECIDA POR SUA SANTIDADE O PAPA LEÃO XIM A SUA MAGESTADE A RAINHA Du MARIA ANELIA 


MONSENHOR IACOBINI, NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISBOA O MARQUEZ DE SACCHETTI 


Encarregado de entregar a Rosa de Ouro Enviado de Sua Santidade e portador da Rosa de Ouro 
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A SOLEMNIDADE DA ROSA DE OURO 


ENTREGA DA HOSA DE OURO POR MONSENHOR IACOHINI A SUA MAGESTADE A RAINHA D. MARIA ANELIA, 
NA REAL CAPELLA DAS NECESSIDADES — 4 DE JULHO DE 182 
Desenho de A. Sitvas 


O OCCIDENTE 


EMILIO ACHILLES MONTEVERDE 


E! um benemerir 

Quem haverá na capital, que não tenha ouvido 
aribuir-dhe uma acção generosa £ que não res- 
peite e admiro à rigida tempera do seu caracter. 
Aliada é candura € sensibilidade do seu coração ? 

Repetidas vezes a imprensa periodica se tem re- 
ferido, com 05 mais justos e merecidos encomios, 
aos eivinentes dotes que o distinguem, & tornam. 
crédor da sympathia & consideração públicas. As 
columnas dé quasi todos os jornaes do paiz re- 
gistram os. valorosos feitos de Emilio Monte- 

Não nos consentiu, todavia, a dedicada e sincera 
amisáde que lhe consagramos, o deixarmos de con 
Signor, no Occinexie, repositorio menos ephe- 
mero do que os jornaes diarios, os traços mais. 
salientes da sua vida brilhantissima. 

Poucas veres nos aloitamos à mover a peona, 

sm público as impressões do nossa 

antamos hoje O veu que encobre 

dualidade é simplesmente 

ara, gatistazer uma desinteressáda aspiração da 

honsaomelencia, recordando as virtudes <ivicas 

de um leal amigo, ao leitor, que arvoro em meu 
confidente, 

Na singelleza da minha despretenciosa narra- 
tiva, culdarei mais de apurar a verdule dos fa 
etos, do que de aprimorar a linguage que, 
ficaria sempre superior à qualquer artfcio à elo: 
quencia deles. 

Em 1857 foi 


milio Monteverde condecorado 
com o habito de Santo Estanislau da Rus 

los relevantes serviços prestudos a grande 
de oicies e marinheiros daquela nação, grave. 
mente feridos em um incendio, no qual o agra- 
cindo nrriscou a vida, é que, na noite de 29 de 
junho do mesmo anno, se manifestára em um pre 
dio da rua dos reiroxerros, fronteira à sachristia 
da egreja da Conceição Nova e ao edicio da fioa 


“medal 
pelos arriscados, pe 


» Jaq) 
57. devastou 1 popa 
e atemor 
No dia 17 de setembro de 1860, estando graves 
mente enfermo. na sua casa do Dafundo, ouviu. 
dizer que se virava, al perto, uma fragata no Tejo. 
Saltau' da cama, vestlu-se ligeiro, correu a em- 
darcar no seu bote com alguns homens, e, d for 
de remar, dirigiu-se no local do sinistro, onde con. 
Seguiu com insano trabalho, por se haver trans-. 
formado o rio em mar embravecido, salvar os po- 
bres tripulante 
“Agarravam-se estes, no ultimo desespero, à bor- 
da da fragata, é um estava mergulhado debaixo 
do castelo da prós, onde Emiho Monteverde o 


lo, que, 
lação da capital a ponto. 
d 


tomariase naturalmente de vivo entusiasmo às 
centenares de pesso que de ferra nesuiam are 
lots Com à Via 0 pequeno hote salvador E 
auando Emo Motevetadtembareoa proc 
eram na pri, Impetuososgunisonos, 01 opa! 
Tosa mubidão. in 

Por haver lisrado da morte um tripulante da 
escura murtandesa, Haia anitagado no dia ao 
de novembro. de 1801, em ento do arsenal do 
exercito, foi condecorado pelo governo holundez 
om a medalha de prt, espe para prmir 
ep 

Na! ponte de a daquele méx e anno, um 
lento Incendio reduzid quasi inteiramente à cia: 
za à aléra americana Corinne gone la 
Tandenda em irem da Junqueira” Es Montes 
verde, com Rave. risco da vida e auuihado nor 
um marinheiro do vapor de guerra Aline, por 
um calaate do estaleiro do srs Cledl, e por um 
remador da alfandega, unico que, eme als 
Thares do pessoa, de ftravaa vmar paste esc 


ahecimento official 
Se distinguiu n'aquelia fatal occorreniia o empre 
São Enio Achiles Momeverde Janar, naiap- 
Elicação dos meios que se entendeu põr êm pra- 
ca. isso que se tornou digno do maior Elo” 
qi E em utção eng ros ei 
e valôr foi agraciado com am 
Conta pra à sea D Mari Mo para 
Premiar o merito, phylantropia e ge: ide, 


tendo o respectivo diploma a data de a1 de feve. 
Feio de vséss O 
Na noite dê 12 de maio de 185%, ateou-se um 


tando em emminente” 

redio, e entre estes O festejado actor Simões. 

“antos é tão assignalados foram os temeranos és- 
forços de Emilio Monteverde, por essa occasião, 
que de um documento da auctoridade administra 
tiva consta, que «o seu procedimento fôra nobre, 
assim como à sua abnegação e coragem sem mi. 
tes. 


outro incendio w 
os Paços do Conselho, o minister 


lentissimo, que distruju: 
jo Reino, 


Ed Ra 
quo molisnas dE eximeção de toco 
dega Grande, nas consções mais arriscadas sem 
Vide do ic, se diz end um documento parssdo 
Esponimocanenta pelo vereador do pelobro dom 
infendios que & desmedida coragenr dedicação 
eacuvnlavade Emiio Monesverdese deve mio ter 
om peneirado na easa fe no Bancode Por 

Elo pocve ão consentiu que a boba grande da 
Eleger únie que o tempo havia em Ltbon 
de ama força Coho as antes a vara, fosse re 
dada aque Tosa durante algumas horas, de: 
Vendo 10 sta picada providenon ndo reh: 
Care “a abotadas da Caia fúri com o enorme 
Dario que vinham em cima, o qual habilmente 
A extndto pla” prodigioso quantidade do agua 
decada por Rola poderosa e encanta 

Ot Eduardo Augusto Pedroso slrou Mont 
vende duas veres da morte em um incendio, que 
Ta ie de v7 de novembro de tous, houve tm 
Aipés, expondo à mi ndo, quere 
Cof aifumas comunões e ferimentos, Gs quees 
& oomgatam a recolher à cama 

Ra rhadrogada do dia 14 de Bgoso de 1868, em 
que or armsens da alfandega "50 Jardim do'f ar 
o fon po A CT sendo CURA 
EA Re Lona a EAD 
uma aguia, DO Nerroço dos armazena deu-se de 
Mobis expiarão de Esaado numero dá cascos de 

dent aca Eron Tonto; Chegando 
“hammnes à emeivelo: Mocreverde não perdeu 
à serenidade do anumo, é, par Cacapar à mer 
“alto do terraço cuja altura era superior à do 
mai aos primeros andares para é ea, pas 
don" povos minutos volto trabalhar nó sido 
maisricado, 

Em de junho de 1869, lo he concedida a me- 
dai de pt de Set, Goma premio por 

Eros tambem da morte 0 honrado Antanio 
dos Sagios Ferreira, encarregado do material da 
estimação dos Incendios da alfandega de Lisboa, 
“quali sendo vicuma de uma terrivel explosão 
Geese que se de em um gabinete dquelh cnsa 
sei pd ia 14 de outubro de 1870 Dentre à 

tido que Jogo correu 40 local do sinistro, 

E rena ea 
no gabiseie, donde trouxe para fora Santos Fe 
reira, completamente desfigurado, com O fato a 
arde, cauando emim veriadeno horror. 

A 9 de junho de 1Rgr. fo Emílio Monteverde 
agradado bom o grau de cavaleiro da amiga é 
ita nobre arde da Torre é Espada, do núlor 
Tenidade "e Berto «como testemunho apreço 
Pelo valiosos serviço que tem prestado em rare 
Ensiros, dando sobejaa provas de grande coragem 
o nitopicios 

No temoravel incendio que em a noite de 20 
do faneito de 1871 devoros o predio da tua do 
Corpo Sano, fronteira à Eravessa do mesmo nome 
Ca Caes dó Sodré, & no qual houre perda de vi 
das de tal modo se distinguiu Emilio Monteverde, 
qu O inspetor eral dos incendios Ie teceu o 
So levantados logos, em seu relatorio, é cha 
mod atenção do director da aliindepa, encare: 
cdi os serviços prados pe sé sort 

"Na noite de 13 de junho de 1872, no incendio 
quê duo cmo o ee da Esquina a rua 

os Cipelisia para a ria da Prata: 36 lado ori 
tai saltou de mr Immiente o Mlatre estadia 
Foltes Bereira de Meo e o barão de Mendonca, 
detento 6x effastando os de subito, no momento 
preco em qu uma manvarãa estava e efa 
Cr pedaços rua 

NÉ dis 46. de Juho de 1875, conseguiu Enio 
Monererde, ecitar a perda toál do brigueinglez 
Alexandre, que, sendo impelido por um grande 
estoque dé dos e pão obedecendo 
êncalhar entre oi rochedos de Banatica. 

"Tomou o nosso biographado a exclasiva dies. 
cão dos trabalho de salvamento uma hoca da 
oie, no fm de nove horas de viclenta fina ra 


leme, foi 


ap Cide dE dna ai ca 


aquelle navio rebocado para o norte do Tejo, sem 
avaria, € sem haver a lastmar desastre algum pes- 
Soal, como consta do officio do fiscal do rio é = 
Soradguris, registado na secretaria da alfandega, 

Passando; em um carro americano. às 7 horas 
damonte de 19 de fevereiro de 1881, prosimo à 
Rocha do Conde d'Obidos, apeou se. por ter 
ouvido toques de apito, é veriicou terem sido 
feitos pelo! guarda Mascirenhas, da alfandega de 
Elsbos, y 

Ega o caso; que um pobre velho havia cabido 
do caos so rg, ficara Eom à cabeça & ore do 
corpo mergulhados na agua, Não havendo. por 
onde descer, Emilio Monteverde soltou à agua, € 
trouxe para terra o infeliz quasi asphysindo. De- 
Pois” aubihado pelo polca n.º 52 5 24 divisão, 

1 um soldado. da feuarda municipal e por um 
Sao Toe, comeu serundo e de Uma es. 
Cada, transportar o velho para à run, onde o me 
deu êm uma maca, é dah o conduriram ao hos- 


ita 
"Na noite de 8 de junho de 1881, com o auxilio 
de algumas pessoas, que se achavam no Lazareto, 
poude evitar a morte e duis iragnteiros, a perda 
a fragata. por eles tripulada, é à da carga pars, 
tencente à casa Netto & Vas. Eta 

Este bom Serviço. merece lho, 0 ser louvado 

io. ministro da Iuzenda, em documento regis- 
fado na secretaria da alfandega. g 

Pelas 6 da tarde, do dia 38 d'ugosto de 188, 
viu Emilio Monteverde, do Lazareto, um bote im: 
peilido pela força da corrente & cujos tripulantes. 
Pediam socorro. Eram estes Jeronymo. Lopes, 
Veterano da armada e tres rapazitos. 

Proximo ao Portinho foram soccorridos por tres 
catraeiras, « pelo cabo da mar, de Porto Brandão, 
os quaes iam perdendo a vida, porque a bote quasl 
cheio de agua, é não obedecendo do leme, em 
poucos minutos estava encostado aos rochedos, 
Onde o mar enfurecido rebentava com espantos 
violencia. 

Montevcrde, que é justamente aprecindo pelos 

eritos, como. muito competente em assumpr 
Toaritiior tendo partido do Lazareio ao lema de 
uma. canda muito, veleira, acompanhado unica-. 
mente por dois tripulantes, pascou o mais prósi- 
mo ponsivel do bote, mandou atirar para lá um 
cabo, é sem perder b seguimento, deu-lhe rebo- 
que para o Porto-Erandão. 

“A! passagem, em frente do Lazareto, e ao cho, 
gar doa, Mneramy a Monteverde uma ruidosa 

A imprensa perda tambem reitou et 

eto, como tendo sido mais Uma prova inequivoca 
“a Soragem e dedicação de Monteverde, 
Em a noite de 18 de fevereiro de 184, trabi 
Ihou com a maior abnegação, é dirigiu 0 pessoal, 
de que poude dispôr no Larareto, para serem sal: 
voê tres fragateiros, à respectiva Fragata, o à care 
Ra, que se compunha de cem barricas de cimento 
para as obras daquela estação quarentenaria. 

Por este serviço, que fez com grande perigo é 
à custa de muito trabalho, recebeu Monteverdo 
dois. honrosissimos oficias de louvor é agradeci- 
mento; sendo um da direcção des obras publicas 
do districto de Lishoa, e o outro do chefe da sec- 
gão das obras do Lazareto, 

Em 26 agosto de 188, cerca das 5 horas d 
tarde, manifestou-se em Cacilhas um enorme 
Cendio, que, alimentado por uma rigissima nor- 
tada, amençava destruir aquella povoação, 

Compareceram logo grandes contingentes d'uma 
esquadra italiana, então surta no Tejo, dos na- 
vios portugueres & americanos e da alfandega, 

Não estando presentes a auctoridade adminis- 
tractiva, nem o pessoal de incendios, Emilio Mon- 
teverde” tomou a grande responsabilidade d 
sumir a direcção dos trabalhos de extineção, 
feito o seu plano de ataque, tão acertadamente 
procedeu que, ao fim de Uma hora de violemis. 
Sima abotação, em que nacionaes & estrangeiros. 
portiavam em tasgos, de heroismo e valentia, Gs» 
Tava o fogo dominado, é livres de perigo muitos. 
predios, que, ao principio, toda a pente julgava 
Perdidos. 


glorioso. 
4 de julho de 1891, pelas. 5 horas da. 
tarde, Eurico de Sousa Bastos, filho do sr. vi 
consul da Suecia « Noruega, em Vianna do Ci 
tello, foi apanhado pela machina dos americanos. 
a vapor, na rua 24 de julho, ficando em misero 
com o braço esquerdo e quatro costelias. 
fracturadas. 


O OCOIDENTE 


À presteza de Monteverde, que tirou a pobre 
ertança debaixo das. rodas, é à conduz. imme- 
diatamente ao hospital, deve elia a vida, pois 
PO ainda a cempo nú sed hemormhala que 
logo se manifestou” e augmentava consideravel: 

Para Eurico de Sousa Bastos e sua familia, 
Emilio Monteverde é um nome. abençoado. 

EE. caro leor, uma grande lata de nora 
mos feitos, um dos quoes por si sá, bastaria par 

glorificar O nome de Emilio Monteverde, pa 
Rquilatar as “viriudes pengrinas do seu coração 
compassivo. 

Emilio Momevende, que tem malbaratado a 
ida, sem o impelirem à isso os deveres de pr 
Sessão, inventou o melhor e muicengenhono sal 
AR aa 


Iouvôr da, conselho, de trabalhos. do arsenal da 
minha, encarregado oficialmente de proceder 
às devidas experiencias. 

Em outra experiencia a que assistiu o já flleci- 
do “putrio, Joaquim Lopes, disse este muito en 
abnoiasmado, má presença dos ars. Ramalho Ord- 
Eis, Segue, Bntros e Sá, copião de fragata AL 

Ino. Crespo! e Ouros : sáté que emfim sempre 
cheguei à Ver o único salva-vidas que merece es 
te om, é em que Um homem se pode 

Por gratuitamente O seu maravilhoso invento & 
disposição do uverno em 185, para que o abr 
Go estos uthssimos apparelhos constluisse um. 
industria, inteiramente Nvre; mas até hoje nunca 
mais soube. do destino da sua nobre, valiosa € 
desinteressada olferta, e nem sequer a ograd 
ceram, Elioctivamente, um ais onde tanto nbun- 
diam as invenções uneiy à que vem mais uma 2 

Em 1881, varios jormaes e entre eles: 0 Dix. 
rio Tustrato, o Jornal da Note, O Clamor dale 
mada, o Correio da Buropa e 0 Bombeiro Portu 

Porto, publicaram alguns dos principaes. 
conhecidos até essa duto, da biograph 
de Emilio Achiles Monteverde Junior, e que mat 
tecem 0 curacter € qualidades desse homem pres- 
tantiseino é demanindamente modesto. 

A ultima “das referidas folhas pedimos venia, 

ar transcrever o segun 5 
"0 Bombeiro Porbiguer. colioca hoje na pole 
ria de beneméritos o retiato de Emilo Achilles 
Montevende Junior, e curva-se respeitosamente, 
deante da bravura é da sbnegação que distinguem 
“ste prestimonissimo indivídão. Para nos, que não 
Faro fomos aecusados do indolentes, amigos do 
oleo far mente incapazes de pravcar uma aceão 

rÓnaa Ou um fRNO levantado, é emendas 
rato apreseniarmos à comidéração e à ve- 


E o 
porfiadas e para os rasgos de maior dedicação ; 


imo. contentamento em apostar. 
[ms o eine, era, e bomens Minlarem 
que fazem va sua exitencia um apostulado de 
“a at o te 

“São tantos e tão assgnalados os serviços que a 
humanidade deve a este cidadão prestantissimo, 
ue não nós arriscaremos à sensura de exagera? 
os dizendo, que poucos como eles terio direto 
Banido paca 


“E para que se veja 0 fundamento da nossa as- 
severação, passamos a ennumerar 05 princiaes 
oito 


Far a descripção e termina: 

“So ate ou acto que enoirecem  glorifcam 
Emiho Monteverde, Diante d'essa lista de feitos 
nobilissimos, digam todos se aquela alma não é 
de um gigato E aquele Gorção o coração dum 

em Di 

As medalhas que brilham no peito da ua fa 
da, ganhouen lá rentes rudes Combates do no- 
ob Contra omega náo a mereceu pelo 
Prep do mscimento alcançou deleninio 

qdo so md 
mio Monteverde que é em ior 
— RAR RES 
— Eae 


devido isso, certamente, ao seu feitio, d 
antes quebrar que torcer, o qual lhe não permit- 
te uma grande flexibilidade: da espinha dorsal, 
predicado aliás muito precizo para se chegar ra” 
Pidamente às cumiadas da borocracia 

O seu rijo caracter, temperado no fogo da lu- 


ta, não se amoldava Às transigencias. 
k À mascara de Tortufo nunca se afivelou no seu. 
remo 


Chefe de familia exemplar os seus constantes 
cuidados, são 0 bem estar da sua virtuosa espoza 
& filhos queridos, entes que lhe infloram à ext 
enci 

O que, porem, exalia e destingue mais o meu 
honrado “amigo Monteverde, é à formosura do. 
seu curacter Impolluto e à pureza da sua alma im- 
maculado, 


Nunca, nem mesmo nas mutuas expansões da 
nossa intimidade, he our progunciar'ama pala 
3 seget que podesse nlidar nem de leve, 
a réputáção de pessos algumas 

DE espanivo e aleges que foi ainda no meio 
dos maiores perigos à que se expunha, é hoje 
concentrado é por vezes jacituroo: 

Ô seu elo sinto fecha se um si mesmo, o- 
mo se fecham as loves que nos aanonciam 0 cair 
detarde 

Ultimamente organisou-se o Club Naval de Lis- 
boa com dsrentov e quarenta socios, em cujo a 
mero Ne enconsram Umulios dos mis Ustsstos 
Arsadores do sport pantco 

Emilio Mootaverdo; fotito poruaênimidades 
vice-comodoro * vice presidente da assembleia 
gera, bem como membro do conselho techaicos 
Sua representa uma ditineção meio tonrotal 

dom as sta alinsima prova de consideração 
que úeixo consignada termino aitendo, que Ez 
o Monteverde vê o que poucos homens ilutres 
têm visto, em Portugal isto & que a sua presona: 
ld ala, ente na isa do eis her 
cos, antes de descer ao tumulo. 

“Lisboa 1 de julho de 1a 
J. Leite Jardim, 


OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS DE VIAGEM 
y * 


(continuado do nº antecedente) 


Os hespanhoes não gostam de ver bons princi- 
pios nos lhos, e nós quasi que estamos incima-. 
dos a dar-lhes razão. 

À nossa entrada em Portalegre não foi auspi- 
ciosa, é não obstante passamos ali tres dias deli- 
ciosos, encantadores, que nunca mais se nos apa- 
Barão da memo 

Entrámos com um desastre 

O carro depois de passar um arco e de atraves. 
sar O adro da Sé, metteu por uma rua estreita e 
iogrime, é ahi um dos machos esbarrou é ficou 
entalado contra a parede. 

“Tinhamos feito toda a tenção de entrar em Por 
talegre com O pé direito, mas na atrapalhação 
com que saltamos do carro ao vêr o macho torto. 


Apenas chegamos, o Jono do hotel, o sr Do: 
mingos. Trindade e sua esposa vieram rece 
pos e insanos om uma amaividndo e 
doa vontade ohsequiosa, que nem sempre se es 
contra nos melhores hotels das grandes cidades, 
o que imediatamente nos captivou. 

'ratamos de nos lavar, de nos limpar do pó, 
“depois emquanto às minhas pequenas tomavam o 
chá para se metterem na cama, eu sabia ver al: 
Euma cousa da cidade, dando-me a curiosidade de 
Ver uma terra nova, forças para resistir à ten 
gão de imitar s pequenas indo para a cama tam 

Sai e à primeira parte onde fui, naturalmente, 
foi ao palacio da exposição, que no 
to se devia inaugurar. 

“Apenas entrei nas salas onde se trabalhava com. 
duma” grande asalama, fquei jogo sarprehendido 
n importancia” da exposição, importancia 
que Bão podia calcular num relance de olhos, 
mas pela elegancia e bom Rosto com que es. 
tavam dispostos todos os objectos. 

“Abi, José Maria da Rosa, o iniciador da exposi 
ção, que á força de vontade, de inteligencia, de. 
trabalho, consexuira sem auxílio algum dos pode-. 
res publicos, com s ajuda apenas de alguns amigos, 
é contra a vontade de muitos e no meio da indiffe: 
rença da grande maioria, conseguira levar a cabo 
o seu Intento, apresentou nos a alguns dos seus 

imheicos” Je trabalho, ao sr. rar, 0 ilustre 

dis Escolas, Industrizes que é um a 
lista distinctissimo a quem por mais duma vez. 
teremos 0 prazer de nos referir, ao se. capitão 
Le, um tapas inteligentssimo, VUma grande 
activtdade, d'um finissimo espírito crítico, dire- 
sor da Escola regimental de infanteria xa.escola 
qu el ts ngrandaçid ii com a rs 
jedicado e inteligente, e que possue 

uma bela biliotheca, nquitima é Esplendidoo 


mente organisada, que faz honra ao zelo e dedi 
cação do capitão' Luz e ao mesmo tempo à sua 
solida ilustração e alta capacidade ; ao sr. Tello 


emo. & jornalista 
sto, que emprega as horas de descanço qui 
ih deva 0 tribonal, ndo é empregado, irei 

r o Distrito de Portalegre 540 3, João Morato, 
Professor. densino. complementar, redactor dó 
Commercio do” leme, ua bello espirito, um 
excelente cavaqueador, é um alegre companhete 
co, é a muitos outros cavalheiros ujos noies nos 
não occorrem agora. todos, mas cujas amabilida- 
des que nos anpensaram nunca poderemos es. 
quecêr. 

Passada a primeira vista de olhos pela exposi 
cãor o sr. José Maria da Ros pergunto-me 16 
queria r 40 thentro onde se estava ensaiando O 
Eigmmssario de Pati 

claro que disse logo que sim, é d'ali a cousa 
de dez minutos entravamos no palco do thentro 
Portalegrense, sm theatro pequeno, mas bonito, 
elegano farêndo lembrar um pobço o mosto 
sejava. poder dr 
que os isinctos 
Presença a E 

Não poude sor assim, porém, e d'ahi a ensaio 
ficar um bom bocado interrompido para eu faner 
conhecimento com bs Uuncios amadores dra. 
mútiços de Portalegre, que se tinham encarregado. 
de representar o Commistari é dabi o ensaio 
bando “Contanuou estar muto desfiado, muito 
fora do seu logar. 

Es estavam muito admirados a muito 
quentados pela 
domo repretenta 

— E” extraondinaro | Este acto dem corrido ex» 
cellemtemente nos outros emaios.. ainda hoje 
pele manhã-«: é agora não sabemos parque cor» 

À explicação era facil. Mesmo nos theatros pu- 
bicos, quando um auctor vae assi pel primei- 
ra vez do ensaio d'unia poça au, embora Gs au. 
tor tenha tido Já muitas mais peças nesse theao 
tro, tenha a maior intimidade Com 08 artistas hã 
um certo balanço: e e isto é mim que balanço. 
não devia haver rum ensaio de curoros com a 
Presença dum auetor que pela primeira vez viam, 
Que erá para todos um estranho! 

El “onsolados, diziam que 

de fazer muito má nl do desempenho 
por aquilo que, tinha. visto: aifancel hey que 
ão, que sabia dar o desconto e tanto que apos 
tava que pelo menos nesse acto um dos curioso 
que eu via hcl ve ter um auccento, o que faria 
é papel e Comelhiro 


terromper o ensaio e antes de- 
ara a plateia assistir a ello sem 
nadores soubessem da minha. 


melo do ensaio appareceram me na plate 
dois queridos amigos de Lisboa, o Conselheiro 
Peresírello Córte Real, ilustre governador civil 
do districto e o Visconde do Roguengo, qi 


u 
ha muitos mezes não via é que não sabia que es- 
tava em Portalegre 

Cavaqueamos muito e quando o ensaio acabou 
alles dois fizeram o favor de me acompanhar ao 
Hotel, de que eu não sabia o caminho, 

Era perto de uma hora da noite. Tomei ch 
com as bolachas d'agua é sal do João de Brito, 


gue eu ato sempre Em Elba é que por acasô 
o al encontrar no Hotel do Dominguinhos e dei. 
tee, o de e raça em todo leo 
Eom 0 ps ening um culo magico coma 6 que 
Mephintopheles tráça Com à sua “opada mos gas 
Abe solenes 


sem a compi 


via muito apreciavel de 
vas caixas de pós Keating. SEO 

Em honra do hotel de Portalegre devo confes- 
sar porem que perdi absolutamente os meus Pós, 
que elles não eram de forma alguma necessarios, 
Porque as camas eram d'um aceio exemplar, e quê: 
na segunda noite já lá dormi sem circulo niagito. 

Deitei-me, mas aconteceram-me os percalços 
que ordinariamente me acostumam” acontéser 
quando durmo em camas de ferro € em camas 


Adormeci logo porque tinha sono, mas lá pela 
noite velha accordei com os pés sahidos forá da 
“cama, é com o lençol todo enrolado no pescoço. 


como um escleneç dO 

Levamtei-me, preguei a Cama tornei me a dei. 
tar & então consegui dormir regaladamente até que 
me aesordou o toque um sino novo para im — 
era o sino da Sé a tocar para a mista das ali, 
mesmo em cima dos meus oovidos. 

Apezar disso deixei-o ir tocando é só me le- 
vantei quando me achei bem dormido. 


O OCCIDENTE. 


O relogio da Sé dava ro horas, À abertura da 
Exposição era ás 11. 
ão tinha tempo à perder. 
Gervasio Lobato. 


ECHOS DE TODA A PARTE 


(Continaa). 


Vão desaparecer as ruinas do castello de Saint 
Cloud tão celebre pelas suas tradicções historicas. 
Na sua origem o castello era apenas uma sim- 
ples casa de campo, mas foi n'essa casa que Hen- 
Fique II! morreu assassinado por Santiago Cle- 
men, 
a, SUQ0O Orleans irmão de Luiz XIV trans: 
formou-s em palácio & foi ali que se deu o go] 
de Estado do 48 brumario End 
Napoleio 1.º e depois Luis XVIII, Carlos X e 
Luiz Filippe converteram Saint Cloud! em residene. 
cia de verão e finalmente foi de Saint Cloud que 
em julho de 1870 Napoleão partiu 
para Sédan. 
Às ruinas de Saint Cloud vão em- 
fim ser demolidas e os seus mar 
rines serão vendidos em hasta publ 
ca ma alcaídia de Saint Cloud no dia 
às do corrente, 
Sie transit gloria mundi, 


Na, proxima exposição universal 
do Enleago atrahçá por certo a at 
denção dê viltame um Silo 
mo mappa, em relevo, dos Estados 
Unidos! 

O ando do mappa será fito na 
sum mar. pare de pequenos pepi. 
nox pimentos encar fados represda: 
Tarão as. grandes cidades, grãos de 
pimenta ds mais pequenas! os boi. 
Quer serão representados por cou- 
Nesors Bs prondes montanhas por 
aboboras. Eta manpa avaliado bm 
nove contos de reis será guardado 
uma calxa de vidro hermáticamen-. 
te fechada o que permitirá, depois 
do encerrada à exposição, mandato 
em bocados para diterentes cidades 
ônde será angulo. 

[0 menos da comissão do 
quadar encionam mandar à expo- 
aição um fc-aimile do famoso pl 
cb dos Inca, cujas ruim se entcon- 
cr ra prônidados de Quito 

O governo frances conceda tu. 

. crotação para serem modelados os 
riquisimos tesouro: arústicos do 
meu do Troendero, Os 
da exposição tomam 
todas hs desperas esta obra, bs 
quaes não serão inferiores a vinte 

É dois contos de reis Esta oco 

São ficard em Chicago, no souveu 

Projectado, “onde  costtinuira por 

Certo para a intrucção dos arbtas 
merifanos 

O net tncocam mandar om 

mapa em que terão consignadas todas as des- 

cobertas que fizeram na America do Norte A ler 

ta dos navegadores ingezes é resimente numero: 
sa: Sebastião Cabot, Raleigh. Si Homplver Gi 

Bert Sir Hugh Wilonghb Erobishar Davi, fu: 

dson, Bafo Scoresbr Cod Ronses Parar, Evan 

imp olincon, Mae Clintock Madute Novos, Mor: 

Khan, etc, Realmente não lhes falta matóriaos 

para confacdio do apa 

"E para terminar: 0 viador Mr. Stanford pedia 

licença: para instalar na exposicao de Clicogo 

uma onte, em forma de cepa, que durame dus 

horas por da, deitará vinho e vez de agua Até 

ja não parce haver grand originalidade, mas 
' vinho será de graça! 


seu cargo 


REVISTA POLITICA 


O que à polica forneceu nestes ultimos dias, 
ge sentação e eleto, E O decreto da aro 
de a Emei políticos, que & poder nusderador 
a, Gem colceder por occaião da solene. 


dade da Rosa de Ouro, em 
Senhora D. Maria Amélia. 

“Quando a Rega de Ouro não tivesse outra sign 
ficação ou utilidade fastaria aquele facto para 
abençoar a vinda desta Roça preciosa, que veiu 
dar Elsa ao ici dos iipcados e Seios 

olíicos,prinipiando pelos condenados par abu- 
Jos de liberdade de lmprensa € acabando nuns. 
tantos soldados, cornereitos, tambores e paisanos 
condemmmados tomo implicados na revoita de 31 
dejneiro de sr. 

epois da rejeição do convenio é este o segun- 

do ao do goverio que tem merecido a approv 
cão geral, apezar de algumas excepções naimprea- 
da dfbria, que tem questionado súbre a forma por 
que o decreto Je amnistia apareceu, que mim, 
de póde deitar à conta da pouca vontade com que 
guns jornaes apoiam o" governo, não falando 
más folhas. republicanas, para quem a monarca 
E aquela fabúla do velho, o burro € o rapaz. 

Dhisemos que o decreta de amoísia é o segun 
do seto do governo que tem merecido o geral 


ja pelo Papa á rainha. 


EMILIO ACHILLES MONTEVERDE. 
(Segundo uma photograpila de Eras 


applauso é parece-nos que não errimos. sob o 
ponto de vista da sua importancia moral. Entre- 
tanto as. circumstancias excepcionaes em que sé 
encontra o paíz, exigem instantemente muitas ou- 
tras medidas governativas que merecessem tam- 
dem o geral applauso, pela sua oportunidade é 
alcance. 

Infelizmente. porem, não tem sido assim, e dan- 
“do o balanço do que-se tem feito para o paiz sa- 
hir da situação em que os acontecimentos. dos 
ultimos tres annos 0 collocaram, esse balanço ae- 
cusa um grande deficit de bom senso, de nes 
é de civismo na administração publica, deffcit 
tanto ou mais prejudicial que o de dinheiro entre. 
a despeza e a receita do Estado. 

Aquele é o peior de todos os deficis por que 
é a causa principal senão unica do segundo, e nã- 
da se modificará na desgraçada sinação eim que 
o páiz está, sem que o bom senso e patriotismo. 
se imponham contra as loucuras e O desprezo 
dos interesses da patria, que levaram Portugal a 
esta mesma situaçã 

Em verdade custa a crêr que, decorridos quasi 

tres annos depois do celebre ultimatum de 11 de 
jpseiro. que veiu desvendar o estado a que tinha 
levado o paiz o governo de tantos sabios é de tan-. 
tos talentos, esses sabios e esses talentos, não en- 
contrassem meio de remediar tanto mal que fize- 
ram a esta pobre patria. 


O orçamento do Estado luctava com um deffi- 
cit permanente e crescente, e esse orçamento con- 
tinua a não ser discutido nas Camaras contra O 
que manda a le, e continua a luctar com um def- 
fic cada vez maior 1 

O poiz estava desarmado, quasi sem defeza, ape- 

r dos cinco mil contos que figuram no orçamen- 
to para o exercito, e continua no mesmo estado 
senho peior. 

O que acontece com o exercito de terra acon- 
tece com a marinha de guerra, apezar de sermos 
“uma potencia colonial, e tudo continua na mesma 
sem mais uma lancha sequer e menos os navios 
que se vão arruinando. 

mau 0 estado economico do paiz pela de- 

ficiencia da sua industria € do seu commercio, é 
ra melhorar este estado, decretam-se monopo- 
os que mal accodem as necessidades do thesou” 
ro é agravam o mesmo estado economico do pais, 

Às ircumetancias financeiras do thesouro aram 
más e vem um govero que por paixão poltca 
ou por toleima toca a campainha de alarme com 

que fez saber a todo o mundó que 
estavamos em vespera de uma ban- 
rota. Como não bastasse esto 


PRRENRDA 
nanças publicas, queria contrahir 
te se temos ou não razão em lhe. 
pe a 
par 
guma coisa 4 bem desta patria ami- 
pe 
ed 
Se 
ma exposemos, fica-sé fear força com 
voto a todos esses sabios e talen- 
Não nos parace mau como ensaio para uma 


João Verdades, 


Almanaçh Nlustrado do «OCIDENTE» 
Paraisos 
E pr pi ri pal 
Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCIDENTE» 
Poço Novo 


Reservados todos os direitos de proprieda- 
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